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mais difícil futuros novos 
arranjos na direção da pro-
posta Brady. Os países pre-
cisam ter recursos em re-
serva e com eles dar a sua 
contribuição para o abati-
mento dos débitos exter-
nos. Uma das principais 
fontes de "dinheiro novo" 
são justamente os bancos 
credores privados, pers-
pectiva que fica relegada a 
um segundo plano na medi-
da em que passam a dar co-
mo perdido parte dos crédi-
tos que têm, principalmen-
te junto aos devedores 
latino-americanos. Nin- 

guém se arrisca, por exem-
plo, a prever quando o 
acordo com o México será 
efetivamente fechado, ape-
sar dos:esforços do FMI. 

Representante da pró-
pria comunidade bancária 
têm feito críticas à institui-
ção, especialmente quanto 
à mudança de atitude no 
que se refere à operaciona-
lização dos acordos de 
ajuste. O FMI já não coloca 
mais como condição básica 
para assinar um programa 
econômico e liberar recur-
sos a garantia de que pelo 
menos 90% da massa críti-
ca dos créditos de bancos 
credores privados tenha 
aderido a um plano de re-
negociação externa. 

A assinatura de acordos 
entre o FMI e os países de-
vedores, antes de estar as-
segurado o comprometi-
mento dos bancos, é uma 
realidade recente que fun-
cionou com México, Vene-
zuela, Costa Rica e Filipi-
nas, mas foi contestado por 
Horst Shulmann, presiden-
te do Institute of Internatio-
nal Finance, ligado a insti- 

tuições bancárias, no co-
municado que costuma fa-
zer às vésperas de cada 
reunião anual do FMI. 

"A comunidade bancária 
não tem a percepção de 
nossa posição. É verdade 
que a diretoria executiva. 
do FMI decidiu modificar 
um pouco a longa tradição 
que consiste na garantia to-
tal do comprometimento 
dos bancos antes de desem-
bolsarmos nosso dinheiro, 
mas isso não significa que 
estamos mais complacen-
tes agora. Apenas a reali-
dade mostrava que a espe-
ra por um acordo final com 
os bancos era demorada, 
criando expectativas e até 
influenciando para o dete-
rioramento do programa 
de ajuste econômico", con-
trapôs Camdessus. 

Apesar dessa flexibilida-
de, o FMI não abandonou o 
rigor com que costuma tra-
tar os programas de estabi-
lização com os países em 
dificuldades cambiais. O 
gerente-geral do FMI teceu 
elogios ao esforço que vem 
fazendo a Argentina para  

manter a economia sob 
controle. As conversações 
com aquele país foram 
qualificadas como intensas 
e produtivas. "Me impres-
sionou a determinação de 
seu governo em atacar 
problema em suas raízes e 
tratar 'de ensejar medidas 
que realmente possam co-
locar o país de pé, como a 
revisão orçamentária, o 
combate à inflação e a 
abertura da economia", 
observou Camdessus. 

Quanto ao Brasil, deixou 
claro que o prazo de dura-
ção do acordo em discussão 
não é o problema principal 
a ser contornado — o FMI 
não tem qualquer impedi-
mento de realizar progra-
mas de curta duração, de 
seis meses, por exemplo, e 
embora isso não tenha sido 
feito nos últimos anos, já 
aconteceu no passado mais 
remoto — e indicou que o 
ponto básico é a apresenta-
ção por parte do governo 
brasileiro de um programa 
suficientemente consisten-
te que possa ser apoiado 
pelo organismo. 


